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Inúmeras «fortalezas vliras» vão aiaiar a hovís frota k invasãoi\SÍ2Sft^*i^ff%
deüoj@9 tempo do Grleiaíe, levantaram vod 'ümãnéras ^f6Ítale^%^04aáoffas,f:é aviões dè bombardeio pára atacar
uma nova;£rota japonesa de imvasão q«se se dirigia para à costa setentrioital de Java» Acredita-se que os na-
vios japoneses levam reforços para as três cabeceiras'de ponte estabelecidas naquela párte^da iilia.
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A. tEAL- OA COSTA

EDIÇÃO
FINALÂs forças aliadas desfecham vi-

gorosa contra-ofensiva gerai, já estando iso-
ada a cpliiiiá que mais fundo penetrou na ilha

Baixas de 40 a 5© mil homens em dois dias e meio
£e luta -« Entram em ação as tropas britânicas,
dando maior impulso à grande batalha - Caiu

Soebaatg — Ãs perdas'navais de parte;a jparte
LONDRES, 2 (/P) — Te!egrafam

de Bandoetag, em Jàva: "Ha elemen-
tos para se acreditar que as forças
aliadas conseguira»! cortar a mar

mSiiíii Tini ¦¦¦MapfiJãAraawfeMMM^gMWBMHaBB^^ !
REABER1AS AS MATRÍCULAS NAS ElSCXÍlyAS -fâC3RiaCAS "=v Jniciaram-se, haje. as mátriculas nas escolas primarias da Prefeitura.

A afluência n> >tc primeiro dia foi erorme, demtinsttando""<riníeressa..que. o ensino público municipal vem despertando, em escala ^sempre ascen-
dente Durante os quatro dms subsequentes asl escolas se dedicamlirta refa da confiraiaçâo da matricula das crianças que já a Requentara w no
ano anterior, sendo os outros quatro dias seguintes reservados ás «isenções dos alunos novos. Nesse período, os postos médico-pedagógicos
continuam farteumaruio para atender as inspeçõej de sande. O nossa "clichê" apresenta expressivos flagrantes tomado* aa JEscola Celestino
da Silva
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de Le-Os, exércitos russos ayénçaraiís 20^niiêmetros no setor
ningrado, abrin^ctT-ik^à^brecka nas linhas -nazistas

ESTOCOLMO, 2 (R.)
gundo anuncia o correspondeule
erw Moscou do "Svenska Dage-
btatt", durante a semana passa-
da as tropas russas que estão li-
bertando a região de Leròr^frario
conseguiram avar-çar 20 milhas
Esse raesmo correspondente
acrescenta que na bacia tio Do-
netz três divisões alemãs foram
mteiramento aniquiladas.
Abert aoutra brecha nas defesas

nazistas
MOSCOU, 2 iff P)_ Capachosda frente central dizem que(.os,russos:abrli-am uma brecha entre as -rdefesas

alemãs.^, atravessando :os íprlncipais
pontes-de^ defesa aieinS em*. iuni;setor

após encarniçada batitiha' em quê os»=:
naaõtas bofreram grandes iJ&Lcas,

Caçados impiedosanieritè^. ]'j
ESTOCOIAIO, 2 (R) —' Os rema

recentes do 16° exército alemão, na
&tara>a Eussa estão sendo caçados
irnpledosamente e existe nouca proba-Mlldade de que consigam escapar do
Cíterminio total, sfgundo divulgou, a
smissora de M iscou *•' "_

Ainda segundo a mesma emlssoia
esses remanescentes; não poderão "re-
ceber reforços a não ser por^ia^we?;o due, aliáD.-demandará, grandes saj
criflcics.
CoDiànuam intensos os còasbâtes

n aCrímeSa
ZURIQUE. 2 (R) — O comunicado

de hoje do ..alto coinsindc alemão afirrlir.a que continuam,"com-amesma ih-
tensidadéf os combates travados" na
;.-¦. . (Conclue iu !.< página)

V/lftUÍ1LIJ'Jr& ITL "SJrAMjM 1 Se se: pudesse pensar na invencibi-

chã da cdlu«a japonesa que penetra-ra quarenta milhas no interior da
ilha, rumo de Soebang. As perdas
japonesas em íicmens e material vêm
sendo enormes/'

Desfechada vigorosa
ofensiva - pelos

holandeses!
BATAVSA, .2 (U„ P.) ~ Urgente

— 0 Quartel-General aliado informa
que, na madrugada de hoje, as tro-
pas holandesas iniciaram uma enér-
gica ofensiva contra os invasores ja-
poneses. N
Mo auge a contra-o£en-

.. siva aliada!
LONDRES, 2 (U P.) — O cor-

respondénte do "EvenSng Star", em
Batavia, informa que a conira-ofen-
siva aliada na ilha de Java está em
seu apogeu, e que as forças defenso-
ras se batem com êxito. ,

'Mhib teléu-ramas na 2* página"»

Danificadas as obras
da estrada inter-

Al

íidods do japonês,- esta. crença já'se'
ria-afora inadmissível, pois que a_"e-
sistencia das Filipinas lhe constitui-
ria uma contestação acima de sofis-

(ConclBC na 2.* pagina)

PAVOROSO INCÊNDIO DES-
TRUIÜ UM QÜAÜTEIRÃO

DEMANAGÜA
MANAGUA, 2, (ü. P:) —

Terrível incêndio destruiu um
quarteirão ocupado por depósitos
e garages e danificou as obras
da estrada interamericana, cau-
sando danos superiores a 25Ò mil
dólares.

Foram destruídos caminhões,
I tratores e outros materiais Insub-
* stituiveis por causa da guerra.

1 laliiíin á »(fiiPR ils§

Inaugurada, hoje, scienerüienfe, a nova e gran-
diosa sede do importante estabelecimento militar

O . presidente da República
assinou decreto-lei criando â base
aérea de Natal, no Rio Grãn-
de do Norte.

R W Y BAR
A data de hoje é aniversarsa 1 reram com. a deflradação dos seus

la,,£n?e 
dC *U/ Barbosa- ReT músculo», outro tanto não se po-cordando essa figura veneravel!

da nacionalidade, o de culto im-
perecível através da, cadeia das
gerações, a circunstancia de o fa-
aermo». neste instante: tio turva-
ção universal, e <íe vídá^per.icli-
tante do direito, longe;._de. amor-
tecar, far ressurtir o reconheci-
mento brasiiefró.'..' E' a[nda o ou-
ro não cerceado da'doutrina da-
quele mestre sem contrastes
que ,-astá circulando "pelas'.'mãos
de quantos se congregam par.i a
salvação . do patrimônio espirl-
tuaI da terra;' Êstc -Sf-teeito deva

de dizer dos que semearam idéias,
ou dos' discos lançados por. esses
atletas da inteligência, que ficam
iuzindo no campo rie luz ihextin-
gulvel, que perduram sobre <as
cinzas dós triunfadores, e ficam
iluminando «s gerações que, sê

o

vaüão aiems, por isso que .desde
o primeiro crime de-. Mussolini
ou de: Hitler. se levantaria^ ar-
mada, a reação ..universal.;.Essas
idéias; cretinizantes sobre o anta-
gonismó -entre o imundo doutrinai.

• daquele^ apóstolo., da justiça e o
de .hoje; se' explicam pelas pro-
pajjandas do totaütarjsmo, pela
ação dos venenos dáv ignorância
que infiltraram e alrídavínf.iltram..

sucedem, que díra .0 presente. I criminosamente,, em; tantos ,mo-Se... esses homens' qiio morrem :co=- j ços ingênuos « patriotss, «siim- .^ -
mo Ruy Barbosa, bü os que en-j patízantes do nazismo, os adeptos
velhttcem" e se 'retiram 

da" cena ida. quinta-coluna, os partidários
da morte, como ] doí comunismo e- do IntearàUs-'política antes

Epitacio Pessoa, são em verda-
de espectros no dia de hoje, K-ser Indelével pare ar; crjtlca, e se.

torna Impresclndii/ej "rtum 
mo-' cito será então dizer:'<jue ãhu-mento em que iaiUos espTrftos su-[ manldade luta e se snsana'tíis«ta;

p»ra acompanhar eWaas apari-
ções do -afew-túmulo.. Quando o

perficials- imaglrtam um,;conflito
antfê a» idéias dominantes desta
hora è as de Ruy Barbosa,' con-

;*unSlj,.t** »-,!«?^5trerse!sr;-C5.-. 5 inr~Tjnrrna"T5õnTerencla de Çonfogo-fstuo do seu túmulr-, E-,|»aiía, quis falar' à seneibllidaslaalIAs, :-eap:ra,r.do essac ímpret->brasileira e discernir a profunsoes-mentirosas de uma sapo«ta""
colisão eatre o passado e o prs-
sente, .no .que há de grandioso o
peri.i«M«nte em ambos, que mui-
tót; homens de inteligência, co-
mo sã vfu oüiroi dia a propósito
d» morte de Spltaclo Pessía,
avançaram que esse emirt»tnte
brjsüeiro foi excepcional de di-
prrldade porqun son*t?:reendea que
o -Brasi! e o mundo ae hoje não

_^ra»n .maii nara. a «a» ««»•»?««»-
d«de. e po." isso se reliroju d» ce-
na. Os que »3slm pensam cor-
fundem a vida Imortal das Idftlas.

deica das inspirações que gui*v«m os vivos, n^da mal» fez queinvocar ftuy Barbosa, por isso
que as idéias que e!e pregou são
precisamente as ou» r»es dãe res-
ponsabllidade o orgijlho histôVi-
co e nv>r*>l no concerto pan-ame-
ricano e na comunhão universal
das nações. Se a nossa, mentalI-
dade fosse anterior A ' da._-Cc?ifS-
rcncia de, Haia, não poderíamos¦zz~.rJZZTZÍZ.v-m Tftuaiaaae dos dl-
reltoe e do; Estados, e estaria-
mos Tia ignorância de qu« a dou-
trina de Ruy Barbos», então rc—trinicM resplsndescentes de pe-lid.*,' e í- que esta agora triart-

qiíe *c reveste-o p-.naamertie- com]fante. A conferência dess**gto-
«.túnica das artérias. Porquê ajrioso brasileiro ,em Buenos Al-Wlerose^ vrcaÇ"5*1*^.0]?». penssriires despertou «Ri» concepção

^"*a .caaucam - também v*t Idéias
^semeadas. "íníaram o fenômeno

tao avançada' ãa , neuífaitoadc
que, se a* idéias de Ruy Barbosada Inte.ígencta e do cérebro com sobre o espirito desse instituto

a mentalidade dos estádio», es- houvessem prevalecido em todaquecidos de que se osN campeões 1 a Eurepa. a "numànídade terl*«*s. ^Hmpiadas pastadas mor- , sido poupsda dos horrores da In-

mo. Esses é que estão seriamènT
te ..convencidos de "que 

a demo-
crSciS;; já : se enterrou com ' Ruy
Barbosa, e a época .não é mais-
juridlca. Was a verdade é que'
à mão direita ,de 

' Rposevelí,; d'es-;

":" 
4" 
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; Como tivemos oportunidade de no-
ticlar, o Serviço de Fiscalização do
Comercio de Farinhas, levando eni
consideração solicitações que lhe ha-
riam sido feitas pelos industriais de
farinha de raspa de mandioca, su-
geriu ao ministro da Agricultura fos-
se submetido à apreciação do chefe
de-' Governo o alvltre de ser majo-
ràca . de 20 %, até fins do corrente
ano, — data ' de sua extinção — a
taxa de.mistura de farinha suce&u:ea
com a farinha de trigo, .para o fa-
bricó dopáo. -¦,0 CWe da Nação, após-submeter a

matéria ao exame do Ministério das
Relações Exteriores, rejeitou o alvitre
em causa, em face dos compromissos
que o Governo brasileiro firmara com
a. nação argentina.

Desse modo. está afastada a ameaça
de elevação da taxa de farinha de
raspa de mandioca à de trigo na ma-
rüpulação do pão, eassegurada, a
partir do fim do corrente ano, de
acordo com os compromissos assumi-
dos com a? Argentina —, a fabricação
de pão exclusivamente com farinha "de

(OrmiMur *•¦
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^l*1 "1*1*1?^.-^?__ ^^'A"?».-*. «tertumiLdeía sua nrJmiira
só \as cegos não sentem as clari-
dades espectrais .da águia '-'"Ide
'Hátà, c-üe' fíumTn«m' tVno* òi'ca*'
minhos .cio Atlântico e do..Pac/-.

o seguinte o comunicado do Departa-

fico. O grande brasileiro pode-
ria neste instante dialogar com.
ChurchlU para ediíicaç^o do :^nsuíido. Osm a iembrança das '
suas idéias não teríamos rompi-
do relações com as potências do
Eixo. Mm sfirmado a existência
do tllrelto; Se esse não «xistissè,-
tal como e defendeu . e pregou "o
jnaior _dos_brasile»ro»—^i^-*;»-^^—
ria nests insíante Tidiculo "lão
grande como o do ministro in-
terino cia Justiça declarar-.quõ~o-
afundamento do "Büãrque". e do"Olinda" nã\> ficT»rl« sem 'res-
posta. E' que não ameaçam, nem
reagem, os ^uc deixaram - de
acreditar na ordem jurídica,
«jBSiiuw '•iõ" vríima»~da òrüLaü-,
dade ''da* nações que se . acham
fora da lei. E' por_l««o'que a*?»*-
m« de excepcional grandeza o
dia de hoji, aniversário d> mor-
te de Ruy Barbosa.

•> *.' "«mu - i

t

Aspectos tomados pela objetiva do GLOBO por ocasião da solenidade
da inauguração da E. T. E.r vendo-se 00 alto uma partc"da. enorme
assir.tencia e, era baixo, o general Ravmundo Sampaio, dir.etqr de En-
genharia, quando fazia o seu diseurse e a mesa que prefidiu os tra-

balhos da sessão solene -•• ^ - *'
1 O .Exército acha-se enriquecido
com mais um monumental edifício,
construído na Praia Vermelha, sob os
auspicios da Engenharia Militar o
destinado à Escola Técnica. Inicia-
da a sua construção na gestão do çe- '
neral Manoel Rabello, quando diretor
de Engenharia, e continuada pelos
generais Emílio Lúcio Esteves e Ray-
mundo Sampaio, coube a este úüi-
mo lnaugurá-10 hoje, após ter dado
grande impulso aos respectivos tra-
balhos.

C» pianos foram elaborados pela
firma Pires. Santos & Cia., que ficou
incumbida de realizar os projetos e

-mart^-^-SS^ 'ÍS 
f? íf ^l: trar a majestosa obra. íicanto a di-maçôes recebidas até às 17 noras rrçao t(^nJlca a oargo- do connecido

engenheiro-arqulteto Pauio Sanws,
tjue acompanhou toda a obra. desdo

j o seu inkro. sendo .1 sua íisr?!!zarü0
por parte da D. E. confiada ao ma-
jor Luiz Gonzaga Ferreiia de Ai:-
arade, engenheiro civil pela K^cola
Nacional de Engenharia e engenhe:-
ro milif.ar-construtor ptla "própria
Ei-cola Técnica do .Exército, qw .--e
acha credenciado por outras mutt-M
z*rzs ü'iíàila[ca üe grande vulto, listo

ifom-in. 11,1 i" uasiiiM ¦

RK1-OKÇO üM MASSA. PARA AS RESERVAS tíí) EXÉRCITO 1 —
Rcinicíarara-se, hoje, os cursos do C. V. O ií «?-?• ««.fro^ueíx-Çs. de-¦míí-'
tresentt#, e vi*»- al«~>« Na sravara, flasrantcs da jjolenídaüe «ie rea-
bertora. (Texto na 3.* página.) í
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"As forças do, general Mac Ajrthur,
na península de' Bataan, continuaram
a manter as: suas posiçôns avançadas,
obtidasem-seu recente*ataque. O iní-
mlgo nâo fez qualquer esforço para
contra-atacar.

Na região a nordeste da illia de Lu-
zon, ura pequeno destacamento de tre-
pas norte-americanas e íilipinus. ope-
rando nas montanhas^ forçou o iniml-

mc vrê Aí/t a ucr ver-
vantes a Bazigued.

Nada hó- a mencionar .em relação
is' outras son« *.

Kmportantes operações de
j^errilhas .¦WASSBXtiOTOK i Cü* -PV) ¦¦¦"— As

forças norte-americanas ,e filipinas.
sob o comando do bravo general Mac

f Arthur. estão deseri volvendo importan-' t«$ :opèeaciaes rle1 guerrilhas na penín-sala de Bataan, com ;-o ^jae caiaiâís
pânicas que pretendem dominar a re-
gião. .,';,";'¦" ¦.;¦•'•:•¦' ;.,..,;.
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GKAÍÍTE O TELE?ÜííEr 22-ÍJ-8C *

-AMADOR

m aas aoias
-\^

stnou decreto-lei cTctermrnartdo'
que as aulas dos -ivrsos do enci-
no' secundário, no ano #«colar^derffl,fe5>j_|"^|
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1942, torça hrcie "íc dís.
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